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DETALHAMENTO DO TA Nº DESCRIÇÃO VALOR (R$)

1 recurso R$25.258.800,00TA:

2 recurso R$6.334.125,00TA:

3 recurso R$33.586.329,00TA:

Valor Total no TC: R$ 65.179.254,00

1. IDENTIFICAÇÃO DO TC/TA
NÚMERO DO TC: 87

TÍTULO DO TC: Territórios Saudáveis e Sustentáveis por meio de ações de Saúde Ambiental

Objeto do TC: Contribuir para a promoção da saúde e construção de territórios saudáveis e sustentáveis por meio de
ações de saúde ambiental.

Número do processo: 25100.012.984/2012-16 Número do SIAFI:

Data de término:Data de início 10/07/2014
06/11/2024

ÁREA TÉCNICA RESPONSÁVEL NA CONTRAPARTE

Área técnica Fundação Nacional de Saúde/Coordenação de Cooperação Técnica Internacional (COTEC) (FUNASA)

Responsável: Fernanda Rodrigues de Morais (Diretora)/ Daniela Cardoso Gois Santos (Coordenadora)

Endereço: SAS Qd 4 bloco N - 6° andar - Ala norte

Telefone: (61) 3314-6344 E-mail: fernanda.morais@funasa.gov.br/
daniela.gois@funasa.gov.br

ÁREA TÉCNICA RESPONSÁVEL NA OPAS/OMS

Área técnica Doenças Transmissíveis e Determinantes Ambientais da Saúde (UT CDE)

Responsável: Miguel Angel Aragón López

Endereço: Setor de Embaixadas Norte, Lote 19 - Brasília, DF

Telefone: (61) 32519487 E-mail: aragonm@paho.org
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À Fundação Nacional de Saúde (Funasa), órgão executivo do Ministério da Saúde (MS), compete planejar, coordenar,
supervisionar e monitorar a execução das atividades relativas a formulação e implementação de ações de promoção e proteção à
saúde ambiental, em consonância com a política do Subsistema Nacional de Vigilância em Saúde Ambiental; segurança e
qualidade da água para consumo humano proveniente de sistemas e soluções alternativas de abastecimento público, conforme
critérios e parâmetros estabelecidos pelo MS; articulação com órgãos dos setores da saúde, saneamento, meio ambiente e
recursos hídricos, das três esferas de governo, para a promoção de ações de saúde ambiental e apoio ao desenvolvimento de
estudos e pesquisas na área de atuação da Funasa; e fomento à educação em saúde ambiental.

O 87º Termo de Cooperação Técnica (TC 87) firmado entre a Funasa e a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), prevê o
desenvolvimento de ações vinculadas ao projeto “Territórios Saudáveis e Sustentáveis por meio de Ações de Saúde Ambiental”, de
forma a atender às diversas previsões legais que atribuem à Funasa a responsabilidade pelo planejamento e apoio aos entes
federativos sobre o tema saneamento e saúde ambiental, além de alcançar os compromissos assumidos no âmbito do
alinhamento estratégico do MS, com os seguintes objetivos:

- Ampliar o acesso às ações e serviços de saneamento e saúde ambiental com vistas à promoção da saúde;
- Contribuir para a redução dos fatores de riscos à saúde ocasionados pelas condições inadequadas de saneamento e de saúde
ambiental. 

Neste contexto, a cooperação se insere com o propósito de fortalecer e qualificar as ações de saúde ambiental desenvolvidas pela
Funasa, em consonância com o Subsistema Nacional de Vigilância em Saúde Ambiental (SINVSA), desenvolver ações de
saneamento básico em consonância com o Plano Nacional de Saneamento Básico (PLANSAB), visando à promoção e proteção da
saúde na perspectiva do Sistema único de Saúde (SUS), a inclusão social, a sustentabilidade e o cumprimento das metas de
desenvolvimento sustentável, bem como promover o alcance dos objetivos estratégicos da Organização estabelecidos como
compromisso de país e alinhados aos resultados regionais.

Para tanto, o TC 87 desenvolve suas atividades considerando os seguintes resultados: RE1 - Qualificação das ações de saúde
ambiental da Funasa e fortalecimento do processo de gestão em Saúde Ambiental; RE2 - Contribuição à construção de territórios
saudáveis e sustentáveis; RE3 - Potencialização de tecnologias, metodologias e estratégias inovadoras de saúde ambiental para
promoção da saúde; RE4 - Fortalecimento institucional para o monitoramento, aperfeiçoamento, difusão e avaliação das ações de
saneamento básico, em especial abastecimento de água e esgotamento sanitário em municípios com até 50.000 habitantes; RE5 -
Apoio à implementação do Programa Nacional de Saneamento Rural - PNSR nos Estados, Distrito Federal e Municípios, de acordo
com o estabelecido no Plano Nacional de Saneamento Básico – PLANSAB; RE6 - Fortalecimento institucional para o
monitoramento e avaliação sistemática das ações do Programa Nacional de Saneamento Rural - PNSR, sob coordenação da
Funasa. Apoiar na promoção da sustentabilidade ao PNSR; RE7 - Apoiar o planejamento, gerenciamento e execução das ações do
Plano Nacional de Saúde – PNS; RE8 - Apoio técnico à gestão e ao desenvolvimento de pesquisas e avaliação de impacto na saúde
das ações de saneamento básico; RE9 - Apoio técnico na avaliação das políticas públicas de saneamento da Funasa e proposição
de melhoria contínua nos processos planejamento e gestão dos serviços municipais de saneamento básico; RE10 - Garantir e
fortalecer a cooperação técnica internacional, objetivando o alcance das metas e a sustentabilidade das ações da Funasa.

No primeiro semestre de 2021, imersos no contexto da pandemia da COVID-19, declarada como Emergência de Saúde Pública de
Importância Internacional (ESPII) pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 30 de janeiro de 2020, como Emergência em
Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN), pelo Ministério da Saúde do Brasil em de 3 fevereiro de 2020, o planejamento
inicialmente elaborado foi sendo readequado ao longo da sua execução e, considerando as medidas de distanciamento social
ainda vigentes, atividades previstas para serem realizadas presencialmente e com deslocamento, foram postergadas. No segundo
semestre, com o avanço da vacinação contra COVID-19 no país e da situação epidemiológica de algumas localidades, atividades
foram realizadas no formato presencial, seguindo todas as medidas de prevenção e controle da doença, porém outras seguiram
no formato virtual. A Funasa e a OPAS/OMS seguiram em parceria e promovendo ações de cooperação técnica para a promoção
da saúde e construção de territórios saudáveis e sustentáveis por meio de ações de saúde ambiental. 

2. CONTEXTO
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2

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 1
Qualificação das ações de Saúde Ambiental da Funasa e fortalecimento do
processo de Gestão em Saúde Ambiental (DESAM).

Descrição do(s) indicador(es)

- N° de laboratórios de análise da água para consumo humano com Sistema de
Gestão da Qualidade implantado.
- 100% dos levantamentos sobre a qualidade da água consumida pelas populações
ribeirinhas realizados.
- 100% do diagnóstico da qualidade da água consumida pelas populações
beneficiadas com sistemas/soluções alternativa de abastecimento de água no
semiárido brasileiro realizado.
- Nº de oficinas de trabalho, encontros e seminários em Saúde Ambiental
realizadas.
- Nº de modelos gestão propostos.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

- 05 até 2019
- 06 até 2019 
- 01 até 2020 
- 17 até 2020 
- 02 até 2020
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1) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

3.1 AVANÇOS DO PROJETO BASEADOS NOS RESULTADOS ESPERADOS

3. 1º SEMESTRE DE 2021

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Ação(ões) programada(s) e finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Para o RE 1 foram previstas no PTA/2021 06 (seis) ações: Elaborar Plano de implantação do Sistema de Gestão da
Qualidade nos Laboratórios de Análise da Água para Consumo Humano da Funasa, contendo proposta para
capacitação dos servidores técnicos da Funasa; Realizar oficinas de trabalho sobre Plano de Segurança da Água;
Desenvolver metodologia de acompanhamento e avaliação das ações de Saúde Ambiental; Elaborar modelo de
organização e gestão da informação em saúde ambiental; Realizar a revisão e desenvolver proposta de avaliação do
programa de fomento às ações de educação em saúde ambiental; Realizar Seminário Nacional em Saúde Ambiental.

Neste contexto, no primeiro semestre de 2021, foi dado seguimento às articulações intra e interinstitucional com
vistas à implementação de ações voltadas à garantia da qualidade da água para consumo da população brasileira e, o
atendimento do padrão de potabilidade da água para consumo humano, considerando a atualização da Portaria de
Potabilidade da Água para Consumo Humano (Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021), que alterou e ampliou
as competências da Funasa, também prevendo o apoio às ações de controle e vigilância da qualidade da água para
consumo humano, de forma articulada com seus respectivos responsáveis.

Considerando o Plano de Segurança da Água (PSA), instrumento que identifica e prioriza perigos e riscos em um
sistema de abastecimento de água, desde o manancial até o consumidor, visando estabelecer medidas de controle
para reduzi-los ou eliminá-los e estabelecer processos para verificação da eficiência da gestão preventiva, foram
realizadas no primeiro semestre de 2021 Oficinas Técnicas para discussão e implementação de Planos de Segurança da
Água, por meio das Superintendências Estaduais da Funasa (Suest), promovendo interação e troca de saberes sobre o
PSA.

Com o objetivo de qualificar as ações de apoio ao monitoramento de controle e vigilância da qualidade da água para

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA
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consumo humano que a Funasa desenvolve, está sendo realizado um diagnóstico da situação instalada dos
laboratórios de qualidade da água da instituição que irá respaldar a elaboração futura de manuais que estabeleçam os
procedimentos padrão de gestão da qualidade para os laboratórios, para implantação do Sistema de Gestão da
Qualidade nos Laboratórios de Análise da Água para Consumo Humano da Funasa, além de uma proposta para
capacitação dos servidores técnicos das Superintendências Estaduais da Funasa.

Importante também destacar a realização da Webinar em Comemoração do Dia Mundial da Água - Um Olhar para a
Igualdade de Gênero, que brindou a a oportunidade de celebrar o Dia Mundial da Água destacando a importância das
discussões e da estruturação de uma agenda relacionada à gênero em Água, Saneamento e Higiene (ASH), em
articulação com o Ministério da Saúde e participação da Presidente do Comitê de Gênero da Agência Nacional de Água
(ANA), da Superintendência Estadual do Amapá/Funasa, Fiocruz/MG e UFMG
(http://www.funasa.gov.br/web/guest/todas-as-noticias/-/asset_publisher/lpnzx3bJYv7G/content/funasa-promove-
webinar-sobre-o-dia-mundial-da-agua-em-parceria-com-svs-e-
opas?inheritRedirect=false&redirect=http%3A%2F%2Fwww.funasa.gov.br%2Fweb%2Fguest%2Ftodas-as-
noticias%3Fp_p_id%3D101_INSTANCE_lpnzx3bJYv7G%26p_p_lifecycle%3D0%26p_p_state%3Dnormal%26p_p_mode
%3Dview%26p_p_col_id%3Dcolumn-1%26p_p_col_count%3D1 / https://www.youtube.com/watch?v=NYcGd9Ci8eA ).
O tema central do evento, destaca-se em sua relevância ao dar foco a igualdade de gênero, com vistas à alcançar a
universalidade do acesso à água potável e saneamento no Brasil. Na oportunidade, também foi discutida a crise
sanitária causada pela pandemia da COVID-19, que gerou impactos ainda maiores no tema da água, saneamento e
higiene em grupos mais vulneráveis como das mulheres e meninas indígenas, ribeirinhas, moradoras de áreas rurais e
remotas, quilombolas, moradoras de assentamentos informais e de comunidades periféricas. 
b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes

O primeiro semestre de 2021 seguiu inserido na Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), no
contexto da pandeia da COVID -19. Tendo em vista a continuidade das recomendações de distanciamento e
isolamento social, foi necessário a adequação das ações inicialmente previstas no âmbito da cooperação técnica,
considerando as prioridades institucionais da Funasa e da OPAS/OMS.  

As ações relacionadas a deslocamentos (viagens), reuniões e eventos presenciais foram adiadas e/ou suspensas e
quando possível, realizados de forma virtual, com vistas a manutenção e priorização das discussões e avanço da
agenda de saúde ambiental. Estratégias foram adotadas para seguir com o fortalecimento das agendas intersetoriais,
destacando-se a realização de reuniões técnicas sistemáticas, de forma virtual, possibilitando a manutenção das
discussões, o monitoramento das agendas e o redesenho de ações futuros, considerando o contexto atual. 

Neste sentido, ressalta-se a importância da revisão do PTA para o segundo semestre, com vistas a seguir promovendo
o alcance dos resultados previstos na cooperação técnica.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas
O PTA 2021 possui 06 (seis) ações relacionadas ao RE1 - Qualificação das ações de Saúde Ambiental da Funasa e
fortalecimento do processo de Gestão em Saúde Ambiental (DESAM). Destes, podemos destacar que 03 ações
iniciadas seguem sendo implementadas e as demais estão previstas para serem iniciadas e finalizadas ao longo do
segundo semestre. 

Importante ação de revisão do Marco Lógico foi realizada e finalizada no primeiro semestre do corrente ano,
contemplando a definição de novos resultados esperados, atividades, indicadores e metas do Projeto em foco. No
desenho do novo Marco Lógico, este resultado estará contido no RE1 - Saúde Ambiental fortalecida por meio de ações
de promoção da saúde. Estas mudanças serão implementadas e monitoradas ao longo do segundo semestre,
implicando na necessidade de revisão e readequação do Plano de Trabalho para os próximos meses. 
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0

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 2 Contribuição à construção de territórios saudáveis e sustentáveis (DESAM).

Descrição do(s) indicador(es)

- Nº de oficinas de avaliação de estudos e pesquisas em Saúde Ambiental realizadas.
- 100% dos encontros regionais de Educação em Saúde Ambiental realizados.
- Nº de planos de atuação conjunta da Funasa, Estados e Municípios e protocolos
para atuação em situações de desastres naturais elaborados.
- Capacitar pessoas de segmentos sociais que orbitam em torno do tema “Educação
em Saúde Ambiental em municípios brasileiros com até 50 mil habitantes.
- Nº de entidades e movimentos sociais, em municípios brasileiros com até 50 mil
habitantes, com ações Educação em Saúde Ambiental realizadas.
-Nº de eventos sobre gestão da informação relacionada à Funasa.
-Nº de cooperações técnicas para promoção do acesso e uso do conhecimento e
evidências científicas para o fortalecimento da atuação da FUNASA
-Diagnósticos e análises de ações estruturais e estruturantes para o alcance do
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nº 6
-Realização de capacitação e eventos para incrementar e fortalecer ações
estruturantes para o alcance do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nº
6

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

- 04 até 2018
- 05 até 2018 
- 27 até 2019.
- 100.000 até 2020
- 6 mil até 2020
- 01 evento até 2018
- 01 evento até 2019
- 10 documentos técnicos até 2019
-03 eventos até 2019.
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2) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Ação(ões) programada(s) e finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Conforme determinado pelas Portarias Funasa nº 1.032/2013 e 1.079/2013, a Fundação atua, de forma
complementar, com ações estratégicas em resposta a desastres ocasionados por inundações, quando demandada
pelo MS. Considerando o Plano de Atuação da Funasa em Situações de Desastres ocasionados por Inundações e o
Protocolo de Atuação da Funasa em Situações de Desastres ocasionados por Inundações, foram iniciadas as tratativas
e articulações com vistas a realização de oficinas de trabalho com estados e municípios para fins de elaboração de
planos de atuação em situação de desastres. Esses planos visam sistematizar as ações voltadas para o atendimento à
população exposta às situações causadas por inundações, de maneira a potencializar a capacidade de resposta frente
a estas situações.

A Coordenação de Projetos, Pesquisas e Ações Estratégica em Saúde Ambiental (Copae), tem entre suas competências
apoiar o desenvolvimento de estudos e pesquisas na área de saúde ambiental, incentivando instituições de pesquisa
de todo o território brasileiro a desenvolver pesquisas amparadas em quatro grandes áreas temáticas: Contaminação
Ambiental; Controle de Qualidade da Água para consumo Humano, Promoção a Saúde e Saneamento Básico. Neste
sentido vem mobilizando esforços para promover a realização de oficinas de avaliação de estudos e pesquisas em
saúde ambiental. 

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA
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Na perspectiva de promover a identificação e reconhecimento de iniciativas locais, municipais ou regionais, em
serviços, que tem como foco principal o tema da Saúde Ambiental, a cooperação técnica promoveu em parceria com o
Departamento de Saúde Ambiental (DESAM) da Funasa e Ministério da Saúde o lançamento da 1ª Mostra de
Experiências em Saúde Ambiental, estratégia para estimular o debate e compartilhar conhecimento, de forma célere,
de práticas na área de saúde ambiental.

Fomentar a atualização técnica dos envolvidos nos processos de educação em saude ambiental, evidencia-se como
necessário uma vez que a modernização de conceitos e metodologias são frequentes. O fortalecimento das
capacidades desses profissionais deve ser considerado como processo contínuo e de valorização do conhecimento
para fins de sua atuação. Neste sentido, elaborar proposta de ação de qualificação dos técnicos de Educação em
Saúde ambiental, articuladas com as políticas públicas de promoção da saúde, saneamento e inclusão social se torna
premente. 

Com o intuito de apoiar as ações relacionadas ao desenvolvimento e cumprimento das metas estabelecidas no âmbito
do ODS 6 (assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todas e todos), no escopo da
cooperação internacional, foram realizadas articulações institucionais e iniciado o mapeamento de profissionais para
suporte à estas ações.
b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes

O primeiro semestre de 2021 seguiu inserido na Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), no
contexto da pandeia da COVID-19. Tendo em vista a continuidade das recomendações de distanciamento e
isolamento social, foi necessário a adequação das ações inicialmente previstas no âmbito da cooperação técnica,
considerando as prioridades institucionais da Funasa e da OPAS/OMS. 
 
Ações relacionadas a deslocamentos (passagens/diárias), oficinas e encontros regionais foram adiados e/ou suspensos
e, quando possível, realizados de forma virtual, com vistas a manutenção e priorização das discussões e avanço da
agenda de saúde ambiental, e contribuir para à construção de territórios saudáveis e sustentáveis.

Neste sentido, as ações planejadas que foram impactadas pelas medidas de restrição, serão revisadas no PTA de
forma a seguir contribuindo para o alcance das metas e resultados previstos na cooperação técnica.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas
O PTA 2021 possui 05 (cinco) ações relacionadas ao RE2 - Contribuição à construção de territórios saudáveis e
sustentáveis (DESAM), as quais encontram-se em processo de seguimento e implementação. 

Atrelar as ações de Educação em Saúde Ambiental ao Programa Saneamento Brasil Rural (PSBR) é fator primordial,
para tanto foram elaboradas proposições de trabalho para serem colocadas em prática. Uma delas contém um plano
de ação para implantação e implementação de ações de educação em saúde ambiental no âmbito deste programa,
contemplando o direcionamento estratégico construído pela Coordenação de Educação em Saúde Ambiental em
oficinas técnicas.

Contemplando a valorização e aperfeiçoamento dos técnicos de Educação em Saúde Ambiental se efetuou a
construção de uma proposição de formação continuada para os servidores no que diz respeito ao planejamento,
execução, avaliação e identificação de indicadores de educação em saúde ambiental para atuação no PSBR.

Importante ação de revisão do Marco Lógico foi realizada e finalizada no primeiro semestre do corrente ano,
contemplando a definição de novos resultados esperados, atividades, indicadores e metas do Projeto em foco. Neste
processo, este resultado esperado também estará inserido no novo RE1 - Saúde Ambiental fortalecida por meio de
ações de promoção da saúde. Estas mudanças serão implementadas e monitoradas ao longo do segundo semestre,
implicando na necessidade de revisão e readequação do Plano de Trabalho para os próximos meses.
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0

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 3
Potencialização de tecnologias, metodologias e estratégias inovadoras de
Saúde Ambiental para promoção da saúde. (DESAM)

Descrição do(s) indicador(es)

- Nº de encontros regionais de experiências exitosas em Educação em Saúde
Ambiental, mobilização comunitária e participação social realizados                             
                 
 - Nº de estudos e tecnologias de Saúde Ambiental para promoção da saúde
avaliados.
- Observatório da efetividade da atuação da FUNASA para melhoria dos indicadores
de saúde pública e saneamento implantado.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

- 04 até 2020
- 04 até 2017 
- 01 até 2020

5

3) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Ação(ões) programada(s) e finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Para o RE 3 estão previstas no PTA/2021 05 (cinco) ações: Avaliar estudos e tecnologias na área de saúde ambiental
para a promoção da saúde; Propor metodologias para avaliação de vulnerabilidade das estruturas de saneamento
frente às situações de desastres naturais; Elaborar relatórios de monitoramento das ações relacionadas às áreas
potencialmente contaminadas por atividades de controle de endemias; Propor metodologias para avaliação de
vulnerabilidade das estruturas de saneamento frente às situações de desastres naturais.

No primeiro semestre de 2021, na perspectiva de subsidiar o Departamento de Saúde Ambiental e a Coordenação de
Segurança e Qualidade da Água para Consumo Humano foram implementadas ações voltadas à revisão/atualização de
manuais e outros documentos técnicos e/ou de comunicação, como o Manual de Capacitação em Controle da
Qualidade da Água para os técnicos dos Municípios e o Manual de Cloração de Água em Pequenas Comunidades
Utilizando o Clorador Simplificado desenvolvido pela Funasa. Os manuais de capacitação técnica estão entre o
conjunto de instrumentos voltados à melhor contribuir com os serviços de abastecimento de água potável nas zonas
rurais e pequenas localidades, sendo fundamental sua revisão e atualização periódica, considerando as novas
legislações e literaturas sobre os temas. 

Também foram iniciadas avaliações de estudos e tecnologias na área de saúde ambiental para a promoção da saúde
com o objetivo de aprimorar as ações de melhorias na saúde e na qualidade de vida da população. Neste sentido, foi
realizada uma análise crítica das ações desenvolvidas nos Estados de AL/ PE/ PB/ MA e PI, nos últimos anos, e
proposição de melhorias nos processos  de  trabalhos  de  modo  a sistematizar  os  procedimentos  técnico-
administrativos  e  seus  instrumentos instituídos, possibilitando a eficiência e a transparência nas ações/atividades
desenvolvidas pela Educação em Saúde Ambiental. Também foi realizado um diagnóstico técnico participativo
voltados para grupo de mulheres que residem em comunidades rurais com vistas a identificação de ações de
sustentabilidade em saúde ambiental e saneamento, com a finalidade de fortalecer a gestão e atuação das equipes
técnicas de estados municípios como instâncias gestoras do SUS e nas cooperações nacionais e internacionais, com
foco na formação, participação, protagonismo de sujeitos e do controle social. 

No decorrer do ano de 2021, dentro das ações relacionadas às áreas potencialmente contaminadas por atividades de
controle de endemias foram elaborados documentos norteadores, como Intervenção nas Áreas Contaminadas para
Avaliação de um Conjunto de Novas Áreas e para a Comunicação do Risco; revisão e aperfeiçoamento de documentos

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA
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técnicos utilizados no GAC, nas áreas potencialmente contaminadas por organoclorados pela antiga SUCAM e
formulação de materiais de divulgação. Além disso, foram desenvolvidos documentos contendo o resgate histórico da
utilização dos inseticidas organoclorados em campanhas de Sáude Pública e ampliação da base de conhecimento para
subsidiar o avanço das próximas etapas do Projeto Remediar.
b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes

O primeiro semestre de 2021 seguiu inserido na Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), no
contexto da pandeia da COVID-19. Tendo em vista a continuidade das recomendações de distanciamento e
isolamento social, foi necessário a adequação das ações inicialmente previstas no âmbito da cooperação técnica,
considerando as prioridades institucionais da Funasa e da OPAS/OMS. 
 
Ações relacionadas a deslocamentos (passagens/diárias), oficinas e encontros regionais foram adiados e/ou suspensos
e quando possível, realizados de forma virtual, com vistas a manutenção e priorização das discussões e avanço da
agenda de saúde ambiental, para contribuir com a construção de territórios saudáveis e sustentáveis.

As ações planejadas que foram impactadas pelas medidas de restrição, serão revisadas no PTA de forma a seguir
contribuindo para o alcance das metas e resultados previstos na cooperação técnica.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas
O RE3 - Potencialização de tecnologias, metodologias e estratégias inovadoras de Saúde Ambiental para promoção da
saúde. (DESAM), no PTA 2021 possui 05 (cinco) ações vinculadas, as quais encontram-se em processo de execução
com perspectiva de seguimento ao longo do segundo semestre. 

Atividades voltaram-se para o planejamento e estruturação de ações de educação em saúde ambiental. Para tanto, foi
elaborada uma proposta de diagnóstico técnico participativo, destinado ao grupo de mulheres que residem em
comunidades rurais, com vistas a identificação de ações de sustentabilidade em saúde ambiental e saneamento.
Também se destaca a construção de documento com metodologia e processos pedagógicos inovadores na ecologia
dos saberes aplicáveis ao campo da educação em saúde ambiental, na implantação das ações prioritárias da Funasa
com vistas a transformá-los em sustentáveis e saudáveis, integrando gestão, equipe técnica e comunidade.

As ações previstas seguem contribuindo ao fortalecimento institucional, no entanto com a revisão do Marco Lógico
realizada, e a definição de novos resultados esperados, atividades, indicadores e metas do Projeto em foco, as ações
do PTA para o segundo semestre necessitarão ser revistas e readequadas em um novo plano de trabalho para
seguirem alinhadas e promovendo o alcance das novas metas estabelecidas relacionadas a saúde ambiental e ao
saneamento básico.
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0

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 4

Fortalecimento institucional para o monitoramento, aperfeiçoamento, difusão
e avaliação das ações de saneamento básico, em especial abastecimento de
água e esgotamento sanitário em municípios com até 50.000
habitantes. (DENSP/CGEAR)

Descrição do(s) indicador(es)

- Avaliar o alcance dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário,
no âmbito das metas previstas no Plano Nacional de Saneamento Básico - PNSB.
- Estimar o déficit de investimentos em abastecimento de água e esgotamento
sanitário para municípios com população até 50.000 habitantes, com base no PNSB.
- Estimar BDI de referência para empreendimentos apoiados pela Funasa, para
apreciação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão e/ou Tribunal de
Contas da União.
- Aprimorar banco de dados com composições de serviços para a estimativa de
custos de obras de saneamento passíveis de fomento pela FUNASA.
- Disponibilizar informações para sistema de custo a ser implementadas no Sistema
de Gerenciamento de Ações - SIGA, ou outro sistema a ser definido.
- Capacitar técnicos da área de engenharia de todas as Superintendências Estaduais
acerca de boas práticas de contratação, gestão e gerenciamento de projetos.
- Capacitar técnicos da área de engenharia de todas as Superintendências Estaduais
acerca da análise e execução de projetos de estações de tratamento de água e de
estações de tratamento de esgoto compactas.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) N/A

4

4) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Ação(ões) programada(s) e finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

No decorrer do primeiro semestre de 2021, as ações planejadas relacionadas ao RE 4, estão sendo revistas, na
perspectiva de executá-las ao logo do segundo semestre do ano.  

Ações planejadas no PTA para o RE (4):
- Elaborar relatório com avaliação do impacto dos programas da Funasa no contexto do Plano Nacional de
Saneamento Básico.
- Apoiar na Iniciação da elaboração de caderno de encargos com especificações para os serviços e insumos aplicados a
sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário.
- Avaliar formas de contratação de serviços de engenharia para sistemas de abastecimento de água e esgotamento
sanitário no Brasil e no mundo; elaborar propostas de modelos de contratação e apoiar no aprimoramento de termo
de referência para contratação de projetos de abastecimento de água e esgotamento sanitário.
- Capacitar os técnicos da área de engenharia e geologia em: boas práticas de contratação, gestão e gerenciamento de
projetos no âmbito das Nações Unidas; análise e execução de projetos de abastecimento de água e de esgotamento
sanitário; hidrogeologia aplicada ao saneamento básico.
b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes

O primeiro semestre de 2021 seguiu inserido na Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), no
contexto da pandeia da COVID-19. Tendo em vista a continuidade das recomendações de distanciamento e
isolamento social, foi necessário a adequação das ações inicialmente previstas no âmbito da cooperação técnica,
considerando as prioridades institucionais da Funasa e da OPAS/OMS. 
 
Ações relacionadas a oficinas e encontros foram adiados e/ou suspensos e quando possível, realizados de forma

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA
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virtual, com vistas a manutenção e priorização das discussões e avanço da agenda de saneamento básico, e contribuir
para à construção de territórios saudáveis e sustentáveis.

As ações planejadas que foram impactadas pelas medidas de restrição, serão revisadas no PTA de forma a seguir
contribuindo para o alcance das metas e resultados previstos na cooperação técnica.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas
O RE4 - Fortalecimento institucional para o monitoramento, aperfeiçoamento, difusão e avaliação das ações de
saneamento básico, em especial abastecimento de água e esgotamento sanitário em municípios com até 50.000
habitantes. (DENSP/CGEAR), no PTA 2021 possui 04 (quatro) ações vinculadas, as quais encontram-se em processo de
reformulação com perspectiva de serem implementadas ao longo do segundo semestre. 

Importante ação de revisão do Marco Lógico foi realizada e finalizada no primeiro semestre do corrente ano,
contemplando a definição de novos resultados esperados, atividades, indicadores e metas do Projeto em foco. Neste
processo, este resultado esperado também estará inserido no novo RE 2 – Promoção da saúde por meio de ações de
engenharia de saúde pública implementadas. Estas mudanças serão implementadas e monitoradas ao longo do
segundo semestre, implicando na necessidade de revisão e readequação do Plano de Trabalho para os próximos
meses.

0

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 5

Apoio à implementação do Programa Nacional de Saneamento Rural - PNSR 
nos Estados, Distrito Federal e Municípios, de acordo com o estabelecido no
Plano Nacional de Saneamento Básico – PLANSAB (DENSP/COSAN)

Descrição do(s) indicador(es) - 10 Estados com ações do Programa Nacional de Saneamento Rural implantadas
até o ano de 2019.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) 10 até 2019

1

5) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Ação(ões) programada(s) e finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

No primeiro semestre de 2021, no que se refere ao Programa Saneamento Brasil Rural (PSBR), deu-se continuidade ao
compartilhamento de informações e de conhecimentos , por meio de encontros técnicos virtuais e houve a
continuidade dos procedimentos, consultas técnicas, jurídicas e ajustes necessários para possível publicação de
decreto que institui o Programa Saneamento Brasil Rural e seus Fóruns Gestor e Executivo - Minuta de Decreto e
demais documentos conexos encaminhados ao Ministério da Saúde.

Também foram realizadas reuniões e atividades para a implementação de experiências-piloto (Distrito Federal e Minas
Gerais) do PSBR e consolidados estudos, debates, análises conjuntas e elaboração de documentos necessários para a
realização de tais experiências. Além disso, houve articulação entre Funasa (Presidência e Suest) e outros órgãos
(distritais/estaduais, municipais) para conhecimento e encaminhamento de atividades relacionadas às experiências.

As atividades foram realizadas pela equipe técnica da Instituição, e documentos produzidos por meio da cooperação
técnica, têm servido como subsídio e apoio à implementação do Programa.

b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes

O primeiro semestre de 2021 seguiu inserido na Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), no

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA
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contexto da pandeia da COVID-19. Tendo em vista a continuidade das recomendações de distanciamento e
isolamento social, foi necessário a adequação das ações inicialmente previstas no âmbito da cooperação técnica,
considerando as prioridades institucionais da Funasa e da OPAS/OMS. 
 
Ações relacionadas a oficinas e encontros foram adiados e/ou suspensos e quando possível, realizados de forma
virtual, com vistas a manutenção e priorização das discussões e avanço da agenda de saneamento básico, e contribuir
para à construção de territórios saudáveis e sustentáveis.

As ações planejadas que foram impactadas pelas medidas de restrição, serão revisadas no PTA de forma a seguir
contribuindo para o alcance das metas e resultados previstos na cooperação técnica.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas
No PTA de 2021, o RE5 - Apoio à implementação do Programa Nacional de Saneamento Rural – PNSR nos Estados,
Distrito Federal e Municípios, de acordo com o estabelecido no Plano Nacional de Saneamento Básico – PLANSAB
(DENSP/COSAN), possui 01 (uma) ação vinculada, a qual encontra-se em processo de execução e contribuindo para o
êxito do Projeto.

Importante ação de revisão do Marco Lógico foi realizada e finalizada no primeiro semestre do corrente ano,
contemplando a definição de novos resultados esperados, atividades, indicadores e metas do Projeto em foco. Neste
processo, este resultado esperado também estará inserido no novo RE 2 – Promoção da saúde por meio de ações de
engenharia de saúde pública implementadas. Estas mudanças serão implementadas e monitoradas ao longo do
segundo semestre, implicando na necessidade de revisão e readequação do Plano de Trabalho para os próximos
meses.

0

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 6

Fortalecimento institucional para o Monitoramento e Avaliação sistemática
das ações do Programa Nacional de Saneamento Rural - PNSR, sob
coordenação da Funasa. Apoiar na promoção da sustentabilidade ao
PNSR (DENSP/COSAN).

Descrição do(s) indicador(es) - 10 Estados com ações do Programa Nacional de Saneamento Rural monitoradas e
avaliadas até o ano de 2019.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) 10 até 2019

1

6) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Ação(ões) programada(s) e finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Na perspectiva de dar seguimento a ações voltadas ao fortalecimento do Programa Saneamento Brasil Rural – PSBR,
considerando a Portaria nº 5.986, de 16 de dezembro de 2020, que institui a Sala de Situação do Programa
Saneamento Brasil Rural – PSBR no âmbito da Funasa, bem como da Nota Técnica nº 1/2020, com objetivo de
apresentar orientações, definições e demandas identificadas para subsidiar a conformação do Sistema de
Monitoramento e Avaliação (SM&A) do PSBR, foi previsto no PTA 2021 ação voltada a elaboração de modelo de
monitoramento e avaliação das ações de saneamento rural ou do Programa Nacional de Saneamento Rural (PNSR),
com indicação dos aperfeiçoamentos necessários para a revisão do Programa. 

No primeiro semestre de 2021, quanto ao monitoramento e à avaliação de ações em saneamento rural e do PSBR,
foram feitos debates e articulações com outras áreas da Instituição, especialmente com aquelas que tratam de

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA
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fomento à implantação de sistemas, integração e gestão de informações em saneamento básico e análises conjuntas
sobre possíveis ferramentas relacionadas às informações. Estas atividades foram realizadas pela equipe técnica da
Instituição, e documentos técnicos produzidos por meio da cooperação técnica, têm servido como subsídio e apoio à
implementação do Programa, inclusive quanto ao monitoramento.
b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes

O primeiro semestre de 2021 seguiu inserido na Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), no
contexto da pandeia da COVID-19. Tendo em vista a continuidade das recomendações de distanciamento e
isolamento social, foi necessário a adequação das ações inicialmente previstas no âmbito da cooperação técnica,
considerando as prioridades institucionais da Funasa e da OPAS/OMS. 
 
As ações planejadas que foram impactadas pelas medidas de restrição, serão revisadas e readequadas no PTA de
forma a seguir contribuindo para o alcance das metas e resultados previstos na cooperação técnica.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas
No que se refere a meta estabelecida no Marco Lógico do TC destaca-se que a ação em curso segue em processo de
implementação com vistas a contribuir com o fortalecimento institucional para o Monitoramento e Avaliação
sistemática das ações do Programa Nacional de Saneamento Rural - PNSR,

Importante ação de revisão do Marco Lógico foi realizada e finalizada no primeiro semestre do corrente ano,
contemplando a definição de novos resultados esperados, atividades, indicadores e metas do Projeto em foco. Neste
processo, este resultado esperado também estará inserido no novo RE 2 – Promoção da saúde por meio de ações de
engenharia de saúde pública implementadas. Estas mudanças serão implementadas e monitoradas ao longo do
segundo semestre, implicando na necessidade de revisão e readequação do Plano de Trabalho para os próximos
meses.

0

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 7
Apoiar o planejamento, gerenciamento e execução das ações do Plano
Nacional de Saúde – PNS (DENSP/COSAS)

Descrição do(s) indicador(es)

- Sintetização de dados para apoio a diagnósticos das ações de Resíduos Sólidos
Urbanos, Melhorias Habitacionais para o controle da Doença de chagas e Melhorias
Sanitárias Domiciliares.
- Projetos técnicos modelo elaborados
- Programa piloto de ensino à distância (EAD) para ações do plano Nacional de
Saúde - PNS, realizado pela Funasa.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) N/A

1

7) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Ação(ões) programada(s) e finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

No primeiro semestre de 2021, considerando a programação da ação de promover a realização de diagnóstico e o
desenvolvimento de modelos de monitoramento e avaliação, com indicação de proposta de ajustes e melhoria dos
Programas específicos da Funasa, destaca-se:

- O desenvolvimento de relatório técnico contendo análise dos projetos arquitetônicos de modelos de conjunto
sanitário a serem implantados em domicílios, de acordo com o Programa de Melhorias Sanitárias Domiciliares – MSD
desenvolvido pela Funasa, com a finalidade de conhecer de forma detalhada os projetos arquitetônicos dos modelos

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA
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de conjunto sanitário a serem implantados em domicílios relacionados ao programa MSD, bem como possibilitar a
elaboração de planilhas orçamentarias e manuais de orientação técnica construtiva, para apoiar estados, municípios e
o Distrito Federal;

- Elaboração de documento técnico contendo critérios para revisão do Manual de orientações técnicas para
Elaboração de projeto de Melhoria Habitacional para o Controle da Doença de Chagas - MHCDCh da Funasa;
Proposições para discussão com técnicos da Funasa do referido manual e consolidação daspropostas trazidas pelos
técnicos da Funasa para a revisão do Manual orientativo de MHCDCh;

- Estudo de viabilidade técnica e econômica de uso de energia fotovoltaica em Sistemas Alternativos de
Abastecimento de Água – SAAA a serem implantados nos âmbitos dos programas e ações da FUNASA, com
apresentação de conceitos físicos e teóricos sobre energia elétrica proveniente de fonte solar fotovoltaica, tecnologias
envolvidas e tendências do mercado, com o objetivo de auxiliar no entendimento do estudo. Utilizou-se como
parâmetro um caso real para estabelecer critérios sobre
uma solução envolvendo a tecnologia abordada na teoria para avaliar questões técnicas e econômicas do
aproveitamento da mesma para consumo em mecanismo de abastecimento de água de pequenas comunidades
isoladas. Também foi realizado um diagnóstico dos projetos que propõem o uso da tecnologia de utilização de energia
fotovoltaica nos SAAA a serem contratados por execução direta da Funasa;

- Diagnóstico sobre a prática de automação dos equipamentos eletromecânicos nos projetos de Sistemas de
Abastecimento de Água contratados pela Funasa. Foi realizada uma pesquisa da aplicação de tecnologias
semelhantes, buscando informações relevantes sobre as práticas mais consolidadas do mercado, um diagnóstico dos
projetos de aplicações da tecnologia em programas da Funasa, com base nos documentos apresentados pelas
superintendências estaduais da Funasa salvos no acervo de projetos. O objetivo principal foi é apresentar um
panorama geral dos memoriais de cálculos, memoriais descritivos, arranjos, diagramas demonstrativos e efetivamente
os projetos executivos de aplicações tecnológicas de automação de processos de abastecimento de água em
pequenas comunidades atendidas por programas da Funasa. 
b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes

O primeiro semestre de 2021 seguiu inserido na Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), no
contexto da pandeia da COVID-19. Tendo em vista a continuidade das recomendações de distanciamento e
isolamento social, foi necessário a adequação das ações inicialmente previstas no âmbito da cooperação técnica,
considerando as prioridades institucionais da Funasa e da OPAS/OMS. 
 
As ações planejadas que foram impactadas pelas medidas de restrição, serão revisadas e readequadas no PTA de
forma a seguir contribuindo para o alcance das metas e resultados previstos na cooperação técnica.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas
O RE7 - Apoiar o planejamento, gerenciamento e execução das ações do Plano Nacional de Saúde – PNS
(DENSP/COSAS), no PTA 2021 possui 01 (uma) ação vinculada, a qual encontra-se em processo de execução e
contribuindo de forma efetiva com o resultado esperado.

Importante ação de revisão do Marco Lógico foi realizada e finalizada no primeiro semestre do corrente ano,
contemplando a definição de novos resultados esperados, atividades, indicadores e metas do Projeto em foco. Neste
processo, este resultado esperado também estará inserido no novo RE 2 – Promoção da saúde por meio de ações de
engenharia de saúde pública implementadas. Estas mudanças serão implementadas e monitoradas ao longo do
segundo semestre, implicando na necessidade de revisão e readequação do Plano de Trabalho para os próximos
meses.
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0

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 8
Apoio técnico à gestão e ao desenvolvimento de pesquisas e avaliação de
impacto na saúde das ações de saneamento básico.(DENSP/CODET)

Descrição do(s) indicador(es)
- Pesquisas financiadas pela Funasa
- Programa de Pesquisa em Saúde e Saneamento

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) N/A

4

8) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Ação(ões) programada(s) e finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Ao longo do primeiro semestre de 2021, com a intenção de qualificar a gestão, o fomento a pesquisas e avaliação de
impacto na saúde das ações de saneamento básico (RE 8), estão sendo discutidos os documentos que serão
priorizadas para serem contemplados na ação de elaborar, diagramar, revisar, editorar, produzir imagens, atualizar,
ampliar, traduzir e publicar materiais de apoio como pesquisas, manuais, cartilhas, produtos, apostilas, banners e
folders referentes ao saneamento básico.  A nova edição do Manual de Saneamento também se encontra em
discussão, tendo como base a 5°edição do Manual disponibilizada em 2020. 
b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes

O primeiro semestre de 2021 seguiu inserido na Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), no
contexto da pandeia da COVID-19. Tendo em vista a continuidade das recomendações de distanciamento e
isolamento social, foi necessário a adequação das ações inicialmente previstas no âmbito da cooperação técnica,
considerando as prioridades institucionais da Funasa e da OPAS/OMS. 
 
As ações planejadas que foram impactadas pelas medidas de restrição, serão revisadas e readequadas no PTA de
forma a seguir contribuindo para o alcance das metas e resultados previstos na cooperação técnica.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas
O RE 8 - Apoio técnico à gestão e ao desenvolvimento de pesquisas e avaliação de impacto na saúde das ações de
saneamento básico (DENSP/CODET), no PTA 2021 possui 04 (quatro) ações vinculadas, previstas para serem
implementadas ao longo do segundo semestre. 

Importante ação de revisão do Marco Lógico foi realizada e finalizada no primeiro semestre do corrente ano,
contemplando a definição de novos resultados esperados, atividades, indicadores e metas do Projeto em foco. Neste
processo, este resultado esperado também estará inserido no novo RE 2 – Promoção da saúde por meio de ações de
engenharia de saúde pública implementadas. Estas mudanças serão implementadas e monitoradas ao longo do
segundo semestre, implicando na necessidade de revisão e readequação do Plano de Trabalho para os próximos
meses.

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA
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0

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 9

Apoio técnico na avaliação das políticas públicas de saneamento da Fundação
Nacional de Saúde - FUNASA e proposição de melhoria contínua nos processos
planejamento e gestão dos serviços municipais de saneamento
básico.(DENSP/COATS)

Descrição do(s) indicador(es)

- Avaliar ações de saneamento da Fundação Nacional de Saúde - FUNASA;
- Propor melhoria contínua nos processos de planejamento e gestão dos serviços
municipais de saneamento básico.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) N/A

9

9) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Ação(ões) programada(s) e finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

No decorrer do primeiro semestre de 2021, a cooperação técnica apoiou a avaliação das ações, bem como a
proposição de melhorias nos processos de planejamento e gestão dos serviços municipais de saneamento básico,
destacando-se a realização da primeira etapa da Capacitação para os Novos Prefeitos e Prefeitas sobre Política e
Gestão de Serviços de Saneamento Básico. O encontro foi realizado de forma virtual, e teve como finalidade capacitar
novos prefeitos eleitos, em 2020, para as mudanças ocorridas na legislação e aspectos fundamentais da Política e dos
Planos de Saneamento Básico, principalmente no que diz respeito à Lei nº 14.026/2020, conhecida como novo Marco
Legal de Saneamento Básico.

Também destaca-se a elaboração de Relatório Síntese do trabalho de Moderação da Plataforma de Diálogo aplicada
como estratégia de capacitação dos(as) novos(as) prefeitos(as) sobre a temática de saneamento básico, assim
organizado: primeiro capítulo são compilados (i) os documentos elaborados para divulgar e convidar o público-alvo
para participar da Plataforma de Diálogo; (ii) a máscara da Plataforma de Diálogo como ferramenta de interação e de
arquivamento dos textos-base que subsidiam o conteúdo da capacitação; (iii) a transcrição das mensagens enviadas
por participantes para a Plataforma através do e-mail criado para este fim: cooperacao.tecnica@funasa.gov.br. No
segundo capítulo é feito um relato de como a Plataforma de Diálogo funcionou em termos de agenda, número de
encontros virtuais e de participantes e, principalmente, constam as apresentações utilizadas nos encontros virtuais
realizados. No terceiro capítulo, apresenta-se uma análise dos resultados obtidos com a realização da Plataforma de
Diálogo, bem como são sistematizadas as avaliações feitas pelos participantes.

As demais ações vinculadas a este RE estão em vias de revisão/ readequação e com previsão de serem implementadas
ao longo do segundo semestre.
b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes

O primeiro semestre de 2021 seguiu inserido na Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), no
contexto da pandeia da COVID-19. Tendo em vista a continuidade das recomendações de distanciamento e
isolamento social, foi necessário a adequação das ações inicialmente previstas no âmbito da cooperação técnica,
considerando as prioridades institucionais da Funasa e da OPAS/OMS. 

Ações relacionadas a oficinas e encontros foram adiados e/ou suspensos e quando possível, realizados de forma
virtual, com vistas a manutenção e priorização das discussões e avanço da agenda de saneamento básico, e contribuir
para à construção de territórios saudáveis e sustentáveis.
 
As ações planejadas que foram impactadas pelas medidas de restrição, serão revisadas e readequadas no PTA de
forma a seguir contribuindo para o alcance das metas e resultados previstos na cooperação técnica.

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA
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c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas
O RE 9 - Apoio técnico na avaliação das políticas públicas de saneamento da Fundação Nacional de Saúde – Funasa e
proposição de melhoria contínua nos processos planejamento e gestão dos serviços municipais de saneamento básico
(DENSP/COATS), no PTA 2021 possui 09 (nove) ações vinculadas, as quais encontram-se em processo de execução e
contribuindo para o alcance do resultado esperado. Seguem sendo implementadas ao longo do segundo semestre. 

Importante ação de revisão do Marco Lógico foi realizada e finalizada no primeiro semestre do corrente ano,
contemplando a definição de novos resultados esperados, atividades, indicadores e metas do Projeto em foco. Neste
processo, este resultado esperado também estará inserido no novo RE 2 – Promoção da saúde por meio de ações de
engenharia de saúde pública implementadas. Estas mudanças serão implementadas e monitoradas ao longo do
segundo semestre, implicando na necessidade de revisão e readequação do Plano de Trabalho para os próximos
meses.

0

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 10
Garantir e fortalecer a cooperação técnica internacional, objetivando o alcance
das metas e a sustentabilidade das ações da Funasa. (Funasa)

Descrição do(s) indicador(es)

- Ampliar projetos de cooperação técnica internacional
- Aperfeiçoar ações da instituição
- Compartilhar experiências exitosas

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) N/A

1

10) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Ação(ões) programada(s) e finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Com vistas a apoiar o fortalecimento institucional e qualificar as ações relacionadas à missão institucional da Funasa,
ao longo do primeiro semestre de 2021, ações de cooperação técnica apoiaram a realização de discussões internas e
integradas entre os Departamentos de Saúde Ambiental (Desam), Engenharia de Saúde Pública (Densp) e Diretoria
Executiva (Direx) para o alinhamento das atividades prioritárias da Fundação culminando no novo Marco Lógico da
cooperação técnica.

Tais avanços visam contribuir para o fortalecimento da cooperação, bem como para a promoção da saúde e
construção de territótios saudáveis e sustentáveis por meio de ações de saúde ambiental, em conformidade com o
alinhamento estratégico do Ministério da Saúde e metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), mais
especificamente do ODS 6. Água Potável e Saneamento.
b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes

O primeiro semestre de 2021 seguiu inserido na Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), no
contexto da pandeia da COVID-19. Tendo em vista a continuidade das recomendações de distanciamento e
isolamento social, foi necessário a adequação das ações inicialmente previstas no âmbito da cooperação técnica,
considerando as prioridades institucionais da Funasa e da OPAS/OMS. 

As ações planejadas que foram impactadas pelas medidas de restrição, serão revisadas e readequadas no PTA de
forma a seguir contribuindo para o alcance das metas e resultados previstos na cooperação técnica.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA
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O RE 10 - Garantir e fortalecer a cooperação técnica internacional, objetivando o alcance das metas e a
sustentabilidade das ações da Funasa, no PTA 2021 possui 01 (uma) ação vinculada,  que se encontra em processo de
execução com perspectiva de ser finalizada ao longo do segundo semestre. 

Importante ação de revisão do Marco Lógico foi realizada e finalizada no primeiro semestre do corrente ano,
contemplando a definição de novos resultados esperados, atividades, indicadores e metas do Projeto em foco. Neste
processo, este resultado esperado estará inserido no novo RE 3 – Fortalecimento da cooperação técnica internacional
e das articulações interinstitucionais. Estas mudanças serão implementadas e monitoradas ao longo do segundo
semestre, implicando na necessidade de revisão e readequação do Plano de Trabalho para os próximos meses.

3.2 RESUMO SEMESTRAL: 1º SEMESTRE

RE Ações
programadas

Ações
finalizadas

Ações
adiadas/canceladas

% estado de avanços das
ações

26 0 33%1

05 0 40%2

05 0 40%3

04 0 0%4

01 0 30%5

01 0 20%6

01 0 60%7

04 0 0%8

09 0 10%9

01 0 40%10

Total: 37 2 0 27%
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2º SEMESTRE DE 20214.

4

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 1
Qualificação das ações de Saúde Ambiental da Funasa e fortalecimento do
processo de Gestão em Saúde Ambiental (DESAM).

Descrição do(s) indicador(es)

- N° de laboratórios de análise da água para consumo humano com Sistema de
Gestão da Qualidade implantado.
- 100% dos levantamentos sobre a qualidade da água consumida pelas populações
ribeirinhas realizados.
- 100% do diagnóstico da qualidade da água consumida pelas populações
beneficiadas com sistemas/soluções alternativa de abastecimento de água no
semiárido brasileiro realizado.
- Nº de oficinas de trabalho, encontros e seminários em Saúde Ambiental
realizadas.
- Nº de modelos gestão propostos.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

- 05 até 2019
- 06 até 2019 
- 01 até 2020 
- 17 até 2020 
- 02 até 2020

6

1)

4.1 AVANÇOS DO PROJETO BASEADOS NOS RESULTADOS ESPERADOS
AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Ação(ões) programada(s) e  finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

No segundo semestre de 2021, foi dada continuidade às articulações intra e interinstitucional com vistas à
implementação de ações voltadas à garantia da qualidade da água para consumo da população brasileira, que está em
consonância à Portaria GM/MS nº 888, publicada em 04 de maio de 2021, que alterou o Anexo XX da Portaria de
Consolidação GM/MS nº 5, de 28 de setembro de 2017 e dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da
qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade.

Ademais, foram realizadas Oficinas/Reuniões sobre o Plano de Segurança da Água (PSA) para discussão e
implementação do PSA, com as Superintendências Estaduais da Funasa (Suest). Foram realizadas 04 Oficinas, com as
Suests de Santa Catarina- SC, Rio Grande do Norte-RN, Ceará- CE e Paraíba- PB.

Destaca-se a 1ª Mostra de Experiências em Saúde Ambiental, ação resultante da parceria com a OPAS/OMS e
Ministério da Saúde, pré-evento do 3º Seminário Nacional de Vigilância em Saúde Ambiental, que proporcionou o
compartilhamento de experiências em 10 linhas temáticas relacionadas a saúde ambiental. A Mostra recebeu a
inscrição de um total de 86 Experiências, das quais 30 foram selecionadas para compor uma publicação que será
lançada em 2022. Os/As autores/as das experiências selecionadas como mais exitosas, tiveram a oportunidade de
compartilhar sua Experiência no Evento da 1ª Mostra em Saúde Ambiental, realizada em setembro 2021, em
comemoração ao Dia Mundial da Saúde Ambiental (links a seguir).  

https://www.paho.org/pt/noticias/8-7-2021-opas-funasa-e-ministerio-da-saude-selecionam-experiencias-para-1a-
mostra
http://www.funasa.gov.br/web/guest/home/-/asset_publisher/ihdKjCvMf50A/content/opas-funasa-e-ministerio-da-
saude-selecionam-experiencias-para-1-mostra-de-experiencias-em-saude-ambiental

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA:
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https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/abertas-inscricoes-para-1a-mostra-de-experiencias-em-saude-
ambiental
https://www.ufpb.br/ufpb/contents/noticias/1a-mostra-de-experiencias-em-saude-ambiental-esta-com-inscricoes-
abertas
https://brasil.un.org/pt-br/135800-opas-e-parceiros-selecionam-iniciativas-para-mostra-de-saude-ambiental
https://www.paho.org/pt/documentos/resultado-1a-mostra-experiencias-em-saude-ambiental
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2021-1/setembro/saude-divulga-resultado-da-1a-mostra-de-
experiencias-em-saude-ambiental
https://www.otss.org.br/post/parceria-entre-fiocruz-e-fct-integra-1%C2%AA-mostra-de-experi%C3%AAncias-em-
sa%C3%BAde-ambiental-da-opas-oms

Em relação à qualificação das ações de apoio ao monitoramento de controle e vigilância da qualidade da água para
consumo humano, iniciado no primeiro semestre, foi realizada revisão e atualização de Manuais Técnicos como os de
“Capacitação em Controle da Qualidade da Água para os Técnicos dos Municípios”, “Cloração da Água para Consumo
Humano”, “Fluoretação da Água para Consumo Humano” e “Controle da Qualidade da Água para Técnicos que
Trabalham em ETAs”. Outro ponto importante, foi a realização de 6 oficinas do processo de revisão da Portaria Funasa
nº 190, de 27 de fevereiro de 2014, que estabelece as diretrizes e as competências do Apoio ao Controle da Qualidade
da Água para Consumo Humano a serem executadas no âmbito da Presidência da Funasa e das Superintendências
Estaduais. Nessas oficinas foram discutidos e coletados subsídios, com especialistas e profissionais que atuam nas
áreas de segurança, controle e vigilância da qualidade da água para consumo humano, bem como com os servidores
da Superintendências Estaduais da Funasa, para a atualização da referida legislação.

No que diz respeito à Solução Alternativa Coletiva Simplificada de Tratamento de Água para Consumo Humano (Salta-
z), que está sob responsabilidade do Departamento de Saúde Ambiental da Funasa, foram realizadas diversas ações
para o aprimoramento da normatização e monitoramento dos equipamentos da Salta-z, além de avançar no processo
de desenvolvimento do sistema de monitoramento da Salta-z, que tornará mais efetivo e transparente o processo de
solicitação e seleção das comunidades passíveis de receber o equipamento. Ainda, foi desenvolvido a Identidade
Visual da Salta-z, com vistas à padronização do material utilizado por todas as Superintendências Estaduais. Outro
ponto significativo em relação à Salta-z foi o início do processo de revisão da Ordem de Serviço nº 58 que trata da
metodologia de implantação da tecnologia (ações anteriores, durante e após a implantação), visando ao protagonismo
dos municípios e comunidades, bem como minimizar os custos de implantação da solução alternativa.

Nessa perspectiva, também foram desenvolvidas pesquisas que avaliaram a eficiência da tecnologia e do processo de
implantação da Salta-z, que resultaram em propostas para melhorar a eficiência em todo o projeto. Outrossim, foi
desenvolvido um orientativo para as Suests, de como consultar o Sisagua para monitorar o cadastro das unidades no
sistema, e para as Vigilâncias, de como cadastrar de forma adequada no Sisagua. Vale ressaltar, que o projeto Salta-z
atualmente tem 663 unidades instaladas em 21 estados brasileiros, atendendo cerca de 150 mil pessoas de
comunidades ribeirinhas, rurais e de aldeias indígenas.

O processo de implantação do Sistema de Gestão da Qualidade nos Laboratórios da Funasa, com base na norma ABNT
NBR ISO/IEC 17025:2017, tem como objetivo promover maior confiança na operação dos laboratórios. Por isso, foram
realizadas 4 reuniões do Comitê do Sistema de Gestão da Qualidade dos Laboratórios das Unidades Regionais e
Controle de Qualidade da água das Superintendências Estaduais, nas quais discutiram a padronização de
procedimentos, a elaboração de nota técnica com orientação sobre diretrizes administrativas e técnicas para definição
de responsabilidades e procedimentos operacionais, utilização e manutenção das instalações e equipamentos
laboratoriais e veículo adaptado que compõe a Unidade Móvel de Controle da Qualidade da Água – Umcqa, o
diagnóstico da capacidade laboratorial e de recursos humanos, a padronização e incerteza de medição
Espectrofotometria e Nefelometria e a elaboração de matriz de correlação entre a documentação que alguns
laboratórios já possuem com as exigências da ISO 17025. Assim, todas essas atividades buscam fortalecer as ações de
apoio ao controle e à vigilância da qualidade da água para consumo humano.

O fortalecimento do processo de gestão em saúde Ambiental perpassa pela manutenção, na estrutura do
Departamento de Saúde Ambiental, da área voltada a gestão da informação, a qual compete abastecer o
departamento de dados, informações e conhecimentos ordenados, no campo da saúde ambiental e do saneamento.
Neste sentido, considerou-se imprescindível o desenvolvimento de produtos técnicos que fortaleçam o Serviço de
Apoio à Informações em Saúde Ambiental (Seisa), objetivando o fornecimento de subsídios para orientar o
planejamento de políticas públicas, de forma efetiva, otimizando a utilização dos recursos públicos.  

No tocante a elegibilidade e priorização das ações da Funasa, por meio de critérios técnicos e
epidemiológicos, objetivando a entrega de bens e serviços (iniciativas) à sociedade, no segundo semestre de 2021 foi
proposto o desenho do processo de gerenciamento de informações em saúde ambiental, no âmbito do DESAM, como
instrumento primário e essencial para estruturação de informações do Departamento. Foi realizada ainda, a
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identificação e análise qualitativa dos dados/informações disponíveis nas Superintendências Estaduais da Funasa
(Suest), não integrantes dos sistemas de informação do Governo Federal, voltados a Segurança e Controle da
Qualidade da Água para Consumo Humano.

b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes
O segundo semestre de 2021 seguiu inserido na Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), no
contexto da pandeia da COVID -19. Apesar dos avanços da vacinação contra a COVID-19, as recomendações de
distanciamento social continuaram presente e foi necessário seguir readequando ações inicialmente planejadas,
considerando o contexto pandêmico.

Ações relacionadas a realização de eventos, deslocamentos (viagens), reuniões e eventos presenciais seguiram de
forma menos intensa, sendo priorizadas as ações de forma virtual. O Seminário Nacional em Saúde Ambiental teve
que ser reprogramado.

O fortalecimento das agendas intersetoriais foram seguidas, com realização de reuniões técnicas sistemáticas, de
forma virtual e, excepcionalmente, de forma presencial, possibilitando a manutenção das discussões e o
monitoramento das agendas. 

As ações programadas foram definidas para fins do alcance do RE1 - Qualificação das ações de Saúde Ambiental da
Funasa e fortalecimento do processo de Gestão em Saúde Ambiental (DESAM), o qual apresentava metas até
dezembro/2020. Estas ações encontram-se alinhadas com a nova proposta de Marco Lógico do Termo de Cooperação,
que corresponde também ao RE1 - Saúde Ambiental fortalecida por meio de ações de promoção da saúde.

O novo Marco Lógico e os respectivos documentos legais encontram-se sob apreciação do Ministério da Saúde para
fins de anuência e adoção a partir do ano de 2022. Este novo documento subsidiará a elaboração do PTA 2022 com
novos indicadores e metas a serem monitorados. 

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas:
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1

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 2 Contribuição à construção de territórios saudáveis e sustentáveis (DESAM).

Descrição do(s) indicador(es)

- Nº de oficinas de avaliação de estudos e pesquisas em Saúde Ambiental realizadas.
- 100% dos encontros regionais de Educação em Saúde Ambiental realizados.
- Nº de planos de atuação conjunta da Funasa, Estados e Municípios e protocolos
para atuação em situações de desastres naturais elaborados.
- Capacitar pessoas de segmentos sociais que orbitam em torno do tema “Educação
em Saúde Ambiental em municípios brasileiros com até 50 mil habitantes.
- Nº de entidades e movimentos sociais, em municípios brasileiros com até 50 mil
habitantes, com ações Educação em Saúde Ambiental realizadas.
-Nº de eventos sobre gestão da informação relacionada à Funasa.
-Nº de cooperações técnicas para promoção do acesso e uso do conhecimento e
evidências científicas para o fortalecimento da atuação da FUNASA
-Diagnósticos e análises de ações estruturais e estruturantes para o alcance do
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nº 6
-Realização de capacitação e eventos para incrementar e fortalecer ações
estruturantes para o alcance do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nº
6

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

- 04 até 2018
- 05 até 2018 
- 27 até 2019.
- 100.000 até 2020
- 6 mil até 2020
- 01 evento até 2018
- 01 evento até 2019
- 10 documentos técnicos até 2019
-03 eventos até 2019.

5

2) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Ação(ões) programada(s) e  finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Para o RE2 estavam previstas no PTA 2021 as seguintes ações: realizar Oficinas de trabalho com estados e municípios
para elaboração de planos de atuação em situações de desastres naturais; oficinas de avaliação de estudos e
pesquisas em Saúde Ambiental; encontros regionais de experiencias exitosas em Educação em Saúde Ambiental,
mobilização comunitárias e participação social em área rural; elaboração de proposta de qualificação dos tecnicos de
educação em saúde ambiental, articuladas com as políticas públicas de promoção da saúde, saneamenro e inclusão
social; e apoio as ações relacionadas ao desenvolvimento e cumprimento das metas estabelecidas no âmbito do ODS 6
– Assegurar a diponibilidade e gestão sustentavel da água e saneamento para todos e todas.

Diante do contexto pandêmico as atividades que estavam previstas para serem realizadas de forma presencial foram
reprogramadas, porém não foram impeditivas para ser dado seguimento as articulações prévias e preparatórias
necessárias. Foram iniciados os movimentos  de elaboração de proposta de qualificação dos tecnicos de educação em
saúde ambiental, articuladas com as políticas públicas de promoção da saúde, saneamenro e inclusão social.

b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA:
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O segundo semestre de 2021 seguiu inserido na Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), no
contexto da pandeia da COVID -19. Apesar dos avanços da vacinação contra a COVID-19, as recomendações de
distanciamento social continuaram presente e foi necessário seguir readequando ações inicialmente planejadas,
considerando o contexto pandêmico.

 Ações relacionadas a realização de eventos, deslocamentos (viagens), reuniões e eventos presenciais suspensas e/ou
seguiram de forma menos intensa, sendo priorizadas as ações de forma virtual, havendo, desta forma, uma grande
repercusão nas ações desta linha.

O fortalecimento das agendas intersetoriais foram seguidas, com realização de reuniões técnicas sistemáticas, de
forma virtual e, excepcionalmente, de forma presencial, possibilitando a manutenção das discussões e o
monitoramento das agendas. 

As ações desenvolvidas culminaram com o fortalecimento das ações no campo da educação em saúde ambiental e na
construção de uma proposta de projeto piloto na Região do semiárido brasileiro no fortalecimento do protagonismo
das mulheres em situação de riscos à saúde e vulnerabilidade relacionados ao saneamento e saúde ambiental, a ser
aplicado posteriormente pela Funasa. Além dessas realizações efetuou-se a construção de uma proposta de
capacitação para multiplicação de tecnologias sustentáveis para o meio rural, e ainda de uma proposta de parceria
intra e interinstitucional visando a elaboração de um Plano de Educação e Participação Social no âmbito do Programa
Saneamento Brasil Rural, de responsabilidade da Fundação Nacional de Saúde. Essas proposições culminaram ainda na
construção de um documento contendo Projeto de Educação em Saúde Ambiental a ser realizado através de oficinas
de mobilização e capacitação de famílias rurais no apoio à implantação de tecnologias sociais nos territórios rurais.

As ações programadas foram definidas para fins do alcance do RE2 - Contribuição à construção de territórios
saudáveis e sustentáveis (DESAM), o qual apresentava metas definidas até 2020. Estas ações encontram-se alinhadas
com a nova proposta de Marco Lógico do Termo de Cooperação, que corresponde ao RE1 - Saúde Ambiental
fortalecida por meio de ações de promoção da saúde.

O novo Marco Lógico e os respectivos documentos legais encontram-se sob apreciação do Ministério da Saúde para
fins de anuência e adoção a partir do ano de 2022. Este novo documento subsidiará a elaboração do PTA 2022 com
novos indicadores e metas a serem monitorados. 

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas:
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1

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 3
Potencialização de tecnologias, metodologias e estratégias inovadoras de
Saúde Ambiental para promoção da saúde. (DESAM)

Descrição do(s) indicador(es)

- Nº de encontros regionais de experiências exitosas em Educação em Saúde
Ambiental, mobilização comunitária e participação social realizados                             
                 
 - Nº de estudos e tecnologias de Saúde Ambiental para promoção da saúde
avaliados.
- Observatório da efetividade da atuação da FUNASA para melhoria dos indicadores
de saúde pública e saneamento implantado.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s)

- 04 até 2020
- 04 até 2017 
- 01 até 2020

5

3) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Ação(ões) programada(s) e  finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

As ações previstas no PTA/2021 planejadas para contribuir com o alcance do RE 3 foram 05 (cinco): Desenvolver e
divulgar materiais de comunicação sobre Saúde Ambiental; Avaliar estudos e tecnologias na área de saúde ambiental
para a promoção da saúde; Propor metodologias para avaliação de vulnerabilidade das estruturas de saneamento
frente às situações de desastres naturais; Elaborar relatórios de monitoramento das ações relacionadas às áreas
potencialmente contaminadas por atividades de controle de endemias; e Elaborar e divulgar materiais técnicos
referentes à área de Saúde Ambiental.

No segundo semestre de 2021, na perspectiva de seguir subsidiando o Departamento de Saúde Ambiental e a
Coordenação de Segurança e Qualidade da Água para Consumo Humano foi realizada a revisão do Manual de Controle
da Qualidade da Água para Técnicos que Trabalham em Etas, bem como elaborada uma proposta de estruturação de
um Sistema de Gerenciamento de informações sobre indicadores sobre SALTA – Z. Também foi elaborada proposta de
estrutura de Seminário de Saúde Ambiental, com plano de ação detalhado, para fins de discussão dos temas de
interesse. 

b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes
O segundo semestre de 2021 seguiu inserido no contexto de Emergência de Saúde Pública de Importância
Internacional (ESPII), devido a declaração de pandeia da COVID -19. Apesar dos avanços da vacinação contra a COVID-
19, as recomendações de distanciamento social continuaram presente e foi necessário seguir readequando ações
inicialmente planejadas, considerando o contexto pandêmico.

Ações relacionadas a deslocamentos (viagens), reuniões e eventos presenciais foram suspensos e, quando possível,
seguiram de forma virtual. O fortalecimento das agendas intersetoriais foram seguidas, com realização de reuniões
técnicas sistemáticas, de forma virtual e, excepcionalmente, de forma presencial, possibilitando a manutenção das
discussões e o monitoramento das agendas.

 As ações planejadas que foram impactadas pelas medidas de restrição, serão reconsideradas no PTA 2022 de forma a
seguir contribuindo para o alcance das metas e resultados previstos na cooperação técnica.

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA:

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas:
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O RE3 - Potencialização de tecnologias, metodologias e estratégias inovadoras de Saúde Ambiental para promoção da
saúde. (DESAM), no PTA 2021 possui 05 (cinco) ações vinculadas, as quais enfrentaram dificuldades de execução por
requererem a suspensão de eventuais deslocamentos do corpo técnico para sua implementação.

A saber, a Funasa e suas unidades buscam atender suas competências regimentais para garantir que a sociedade
receba suas ações de saúde, e ainda as demandas de órgãos federais de controle e fiscalização. Deste modo efetuou-
se uma sistematização de informações acerca das portarias que regulamentam a atuação de Educação em Saúde
Ambiental na Funasa, bem como uma análise dos Acórdãos que citam a fundação e a construção de uma proposição
para atendimento dos mesmos.

No final do 2º semestre ainda se efetuou a elaboração de uma proposição para realização de Seminário de Saúde
Ambiental, com um plano de ação detalhado, onde constam cronograma, as metas, as etapas e ainda uma previsão de
recursos orçamentários para realização. Tais ações visam fortalecer a atuação da Saúde Ambiental no âmbito da
Funasa e do Ministério da Saúde, bem como a ampliação da cobertura de ações estruturantes de Educação em Saúde
Ambiental nas intervenções públicas de saneamento.

Com a revisão do Marco Lógico finalizada, e a definição de novos resultados esperados, atividades, indicadores e
metas do Projeto em foco, as ações do PTA para o ano subsequente será revista e readequada para seguir alinhada
com o RE e seguir promovendo o alcance das novas metas estabelecidas relacionadas a saúde ambiental e ao
saneamento básico.

0

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 4

Fortalecimento institucional para o monitoramento, aperfeiçoamento, difusão
e avaliação das ações de saneamento básico, em especial abastecimento de
água e esgotamento sanitário em municípios com até 50.000
habitantes. (DENSP/CGEAR)

Descrição do(s) indicador(es)

- Avaliar o alcance dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário,
no âmbito das metas previstas no Plano Nacional de Saneamento Básico - PNSB.
- Estimar o déficit de investimentos em abastecimento de água e esgotamento
sanitário para municípios com população até 50.000 habitantes, com base no PNSB.
- Estimar BDI de referência para empreendimentos apoiados pela Funasa, para
apreciação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão e/ou Tribunal de
Contas da União.
- Aprimorar banco de dados com composições de serviços para a estimativa de
custos de obras de saneamento passíveis de fomento pela FUNASA.
- Disponibilizar informações para sistema de custo a ser implementadas no Sistema
de Gerenciamento de Ações - SIGA, ou outro sistema a ser definido.
- Capacitar técnicos da área de engenharia de todas as Superintendências Estaduais
acerca de boas práticas de contratação, gestão e gerenciamento de projetos.
- Capacitar técnicos da área de engenharia de todas as Superintendências Estaduais
acerca da análise e execução de projetos de estações de tratamento de água e de
estações de tratamento de esgoto compactas.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) N/A

4

4) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Ação(ões) programada(s) e  finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA:
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As ações planejadas para o RE4 no PTA/2021 consideraram: Elaborar relatório com avaliação do impacto dos
programas da Funasa no contexto do Plano Nacional de Saneamento Básico; Apoiar na Iniciação da elaboração de
caderno de encargos com especificações para os serviços e insumos aplicados a sistemas de abastecimento de água e
esgotamento sanitário; Avaliar formas de contratação de serviços de engenharia para sistemas de abastecimento de
água e esgotamento sanitário no Brasil e no mundo; elaborar propostas de modelos de contratação e apoiar no
aprimoramento de termo de referência para contratação de projetos de abastecimento de água e esgotamento
sanitário; Capacitar os técnicos da área de engenharia e geologia em: boas práticas de contratação, gestão e
gerenciamento de projetos no âmbito das Nações Unidas; análise e execução de projetos de abastecimento de água e
de esgotamento sanitário; hidrogeologia aplicada ao saneamento básico.

Capacitações foram reprogramadas em função da necessidade de revisão das atividades relacionadas a Hidrogeologia.
Estas ações serão revistas para serem implementadas considerando a necessidade de readequação às prioridades 
previstas na nova Matriz Lógica.

b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes
O segundo semestre de 2021 seguiu inserido no contexto de Emergência de Saúde Pública de Importância
Internacional (ESPII), devido a declaração de pandeia da COVID -19. Apesar dos avanços da vacinação contra a COVID-
19, as recomendações de distanciamento social continuaram presente e foi necessário seguir readequando ações
inicialmente planejadas, considerando o contexto pandêmico.

 Ações relacionadas a deslocamentos (viagens), reuniões e eventos presenciais foram suspensos e, quando possível,
seguiram de forma virtual. O fortalecimento das agendas intersetoriais foram seguidas, com realização de reuniões
técnicas sistemáticas, de forma virtual e, excepcionalmente, de forma presencial, possibilitando a manutenção das
discussões e o monitoramento das agendas.

As ações planejadas que foram impactadas pelas medidas de restrição, serão reconsideradas no PTA 2022 de forma a
seguir contribuindo para o alcance das metas e resultados previstos na cooperação técnica.

O RE4 - Fortalecimento institucional para o monitoramento, aperfeiçoamento, difusão e avaliação das ações de
saneamento básico, em especial abastecimento de água e esgotamento sanitário em municípios com até 50.000
habitantes. (DENSP/CGEAR), no PTA 2021 possuia 04 (quatro) ações vinculadas, as quais enfrentaram dificuldades de
execução, em virtude da publicação da Lei Orçamentária Anual, Lei nº14.144/2021, e sua Mensagem de Veto nº 156,
de 22 de abril de 2021, na qual não houve previsão de disponibilidade de recurso de programação orçamentárias às
ações "21CA - Implantação, Ampliação eMelhoria de Sistemas Públicos de Abastecimento de Água em Municípios com
até 50.000 habitantes,exclusive em Regiões Metropolitanas (RM) ou Regiões Integradas de Desenvolvimento
Econômico(RIDE)" e "21CB - Implantação, Ampliação e Melhoria de Sistemas Públicos de Esgotamento Sanitárioem
Municípios com até 50.000 habitantes, exclusive em Regiões Metropolitanas (RM) ou RegiõesIntegradas de
Desenvolvimento Econômico (RIDE)”, ocorrendo paralização de alguns serviços, principalmente na execução das
obras, acarretando assim em dificuldade na elaboração de documentostécnicos voltados para ambas as ações de água
e esgoto.

Com a revisão do Marco Lógico finalizada, e a definição de novos resultados esperados, atividades, indicadores e
metas do Projeto em foco, as ações do PTA para o ano subsequente serão revistas e readequadas para seguir alinhada
com o RE e promovendo o alcance das novas metas estabelecidas relacionadas a saúde ambiental e ao saneamento
básico. O RE 4 no novo Marco Lógico terá correspondencia com o novo RE 2 – Promoção da saúde por meio de ações
de engenharia de saúde pública implementadas. Estas mudanças serão implementadas e monitoradas ao longo do
ano de 2022.

Estas mudanças serão implementadas e monitoradas ao longo do ano de 2022.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas:
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0

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 5

Apoio à implementação do Programa Nacional de Saneamento Rural - PNSR 
nos Estados, Distrito Federal e Municípios, de acordo com o estabelecido no
Plano Nacional de Saneamento Básico – PLANSAB (DENSP/COSAN)

Descrição do(s) indicador(es) - 10 Estados com ações do Programa Nacional de Saneamento Rural implantadas
até o ano de 2019.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) 10 até 2019

1

5) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Ação(ões) programada(s) e  finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

No segundo semestre de 2021, no que se refere ao PSBR foram continuadas as articulações entre a Funasa e outros
órgãos governamentais, por meio de reuniões e debates virtuais e compartilhamento de informações e
conhecimentos entre as equipes técnicas, elaborando estudos, definições, diagnósticos, análises e revisões de
documentos, a fim de subsidiar ações conjuntas e integradas relacionadas tanto às medidas estruturais quanto às
estruturantes. 

Entende-se que com a implementação do PSBR, haja a promoção do desenvolvimento de ações de saneamento básico
em áreas rurais com vistas à ampliação do acesso, por meio de estratégias que garantam a equidade, a integralidade,
a intersetorialidade, a sustentabilidade dos serviços implantados, a participação social. De tal modo, as experiências-
piloto podem se conformar como instrumentos que possibilitam apoio e aprendizados para a implementação do
Programa.

Portanto, na revisão da Matriz Lógica, no RE1 - Saúde Ambiental fortalecida por meio deações de promoção da saúde,
tem-se a indicação da realização de experiências-piloto no âmbitodo PSBR. Ressalta-se que tais experiências abrangem
os três eixos estratégicos trazidos pelo Programa e entendidos como indissociáveis: i) Tecnologia, ii) Gestão dos
Serviços e iii)Educação e Participação Social.

b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes
Com a revisão da Matriz Lógica, no RE1 - Saúde Ambiental fortalecida por meio de ações depromoção da saúde, tem-
se a indicação da realização de experiências-piloto no âmbito doPSBR; e no RE2 - Promoção da saúde por meio de
ações de engenharia de saúde pública implementadas, tem a indicação de ações do Programa de Saneamento Brasil
Rural (PSBR) aserem implantadas em estados.

No PTA de 2021, o RE5 - Apoio à implementação do Programa Nacional de Saneamento Rural – PNSR nos Estados,
Distrito Federal e Municípios, de acordo com o estabelecido no Plano Nacional de Saneamento Básico – PLANSAB
(DENSP/COSAN), possuia 01 (uma) ação vinculada, a qual será reprogramado e readequado de acordo com a nova
matriz. 

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA:

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas:
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0

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 6

Fortalecimento institucional para o Monitoramento e Avaliação sistemática
das ações do Programa Nacional de Saneamento Rural - PNSR, sob
coordenação da Funasa. Apoiar na promoção da sustentabilidade ao
PNSR (DENSP/COSAN).

Descrição do(s) indicador(es) - 10 Estados com ações do Programa Nacional de Saneamento Rural monitoradas e
avaliadas até o ano de 2019.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) 10 até 2019

1

6) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Ação(ões) programada(s) e  finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Na perspectiva de dar seguimento a ações voltadas ao fortalecimento do Programa Saneamento Brasil Rural – PSBR,
foi previsto no PTA 2021 a ação voltada a elaboração de modelo de monitoramento e avaliação das ações de
saneamento rural ou do Programa Nacional de Saneamento Rural (PNSR), com indicação dos aperfeiçoamentos
necessários para a revisão do Programa. Para tanto foram mantidas as articulações com outras áreas da Instituição.

As atividades foram realizadas pela equipe técnica da Instituição, tendo como subsídio produtos elaborados em
consultorias anteriores, por meio desta cooperação técnica, e apoiam a implementação do Programa, inclusive quanto
ao monitoramento.

Além disso, com a revisão da Matriz Lógica, tem-se a indicação da realização de experiências-piloto no âmbito do PSBR
- RE1 - Saúde Ambiental fortalecida por meio de ações de promoção da saúde, permitindo atividades e aprendizados
sobre monitoramento e avaliação do Programa.

b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes
Com a revisão da Matriz Lógica, no RE1 - Saúde Ambiental fortalecida por meio de ações depromoção da saúde, tem-
se a indicação da realização de experiências-piloto no âmbito doPSBR; e no RE2 - Promoção da saúde por meio de
ações de engenharia de saúde públicaimplementadas, tem a indicação de ações do Programa de Saneamento Brasil
Rural (PSBR) aserem implantadas em estados.

Para o PTA/2021, o RE6 - Fortalecimento institucional para o Monitoramento e Avaliação sistemática das ações do
Programa Nacional de Saneamento Rural - PNSR, sob coordenação da Funasa. Apoiar na promoção da
sustentabilidade ao PNSR (DENSP/COSAN), possuia 01 (uma) ação vinculada, a qual será reprogramado e readequado
de acordo com a nova matriz. 

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA:

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas:
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1

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 7
Apoiar o planejamento, gerenciamento e execução das ações do Plano
Nacional de Saúde – PNS (DENSP/COSAS)

Descrição do(s) indicador(es)

- Sintetização de dados para apoio a diagnósticos das ações de Resíduos Sólidos
Urbanos, Melhorias Habitacionais para o controle da Doença de chagas e Melhorias
Sanitárias Domiciliares.
- Projetos técnicos modelo elaborados
- Programa piloto de ensino à distância (EAD) para ações do plano Nacional de
Saúde - PNS, realizado pela Funasa.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) N/A

1

7) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Ação(ões) programada(s) e  finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

No segundo semestre de 2021, em continuidade a implementação da ação de promover a realização de diagnóstico e
o desenvolvimento de modelos de monitoramento e avaliação, com indicação de proposta de ajustes e melhoria dos
Programas específicos da Funasa, destaca-se:

- O desenvolvimento de relatório técnico contendo a concepção, mapeamento e quantificação dos serviços de
engenharia planejados e executados nas ações de Sistema de Abastecimento de Água e Resíduos Sólidos nas etapas
de coleta, transporte e destinação, referentes aos empreendimentos da Funasa, contratados por meio de recursos,
programação e emendas parlamentares do Estado de Rondônia em municípios com menos de 50.000 habitantes;

- A realização de mapeamento detalhado dos óbices que impedem a conclusão das obras de abastecimento de água
investidas pela Funasa no Estado da Paraíba, análise técnica crítica da situação e proposta para conclusão das obras;

- O diagnóstico e análise dos problemas encontrados após a ocupação das casas construídas pelo programa de
Melhorias Habitacionais para o controle da doença de Chagas que podem comprometer o objetivo do programa e
propiciar a infestação das novas habitações pelos vetores responsáveis pela doença;

- A elaboração de um plano de capacitação para os profissionais da Funasa, no uso de automação nas análises de
projeto e acompanhamento das obras dos sistemas de abastecimento de água financiados pela Fundação;

- Documento técnico contendo o Texto-Base com imagens e notas explicativas da revisão do Manual de orientações
técnicas para Elaboração de projeto de Melhoria Habitacional para o Controle da Doença de Chagas – MHCDCh da
Funasa; Elaboração do Texto final conferido para diagramação e impressão do referido Manual de orientações de
MHCDCh;

- Cartilha contendo parâmetros que poderão subsidiar as atividades das convenentes relacionadas com boas práticas
de fiscalização das obras construção das instalações hidro sanitárias/banheiros do Programa de Melhorias Sanitárias
Domiciliares desenvolvido pela Funasa; e estudo e proposição de cartilha contendo parâmetros para subsidiar as
atividades das convenentes relacionadas com boas práticas de fiscalização das obras de construção das habitações do
Programa de Melhorias Habitacionais para o Controle da Doença de Chagas (MHCDCh);

- Estudo de viabilização da padronização do processo de Análise de Projetos do Programa de Melhorias Sanitárias
Domiciliares.

Também foram iniciados processos voltados para o acompanhamento e avaliação dos programas de saneamento,

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA:
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com vistas a produção de instrumentos e ferramentas que objetivamente nortearão a implementação, operação e
avaliação da eficácia do investimento realizado pela Funasa.

b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes
O segundo semestre de 2021 seguiu inserido no contexto de Emergência de Saúde Pública de Importância
Internacional (ESPII), devido a declaração de pandeia da COVID -19, no entanto foi possível identificar e adotar
estratégias para a implementação da ação programada. 

Para o PTA/2021, o RE7 - Apoiar o planejamento, gerenciamento e execução das ações do Plano Nacional de Saúde –
PNS (DENSP/COSAS), possuia 01 (uma) ação vinculada, a qual foi realizada e contribuem de forma positiva para o
alcance do RE.

Importante ação de revisão do Marco Lógico foi realizada e finalizada no primeiro semestre do corrente ano,
contemplando a definição de novos resultados esperados, atividades, indicadores e metas do Projeto em foco. Neste
processo, este resultado esperado também estará inserido no novo RE 2 – Promoção da saúde por meio de ações de
engenharia de saúde pública implementadas. Estas mudanças serão implementadas e monitoradas ao longo do ano
de 2022.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas:

3

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 8
Apoio técnico à gestão e ao desenvolvimento de pesquisas e avaliação de
impacto na saúde das ações de saneamento básico.(DENSP/CODET)

Descrição do(s) indicador(es)
- Pesquisas financiadas pela Funasa
- Programa de Pesquisa em Saúde e Saneamento

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) N/A

4

8) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Ação(ões) programada(s) e  finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

No segundo semestre de 2021, diante do avanço significativo da vacinação contra COVID-19 no estado da Paraíba e da
queda do número de casos pela doença, registrados nos boletins da Secretaria de Saúde do estado, foi realizado de
forma presencial o II Seminário de Atualização de Marcos Legais afetos ao Saneamento Básico com o objetivo de
promover a atualização normativa afetas ao saneamento básico para servidores federais e municipais com foco nas
normativos referentes a regionalização do saneamento no Estado da Paraíba, como atividade complementar a
construção dos Planos Municipais de Saneamento Básico – PMSB. Neste período também foram elaborados e
diagramados documentos como o Guia Para Indicação de Emendas Parlamentares ao PLOA 2022, em cumprimento ao
Plano Diretor 2021-2023 e o Caderno Orientativo para a Implementação, o Monitoramento e a Avaliação das Ações do
Programa Sustentar, um guia para técnicos e gestores da Funasa na atuação em áreas rurais e comunidades
tradicionais do País, e também para quaisquer outros atores que necessitem de referência para o desenvolvimento de
ações e projetos sustentáveis de saneamento rural.

b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes
O segundo semestre de 2021 seguiu inserido no contexto de Emergência de Saúde Pública de Importância
Internacional (ESPII), devido a declaração de pandeia da COVID -19, porém foi possível a implementação de ações
presenciais em função do avanço da vacinação em determinadas localidades.

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA:
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O fortalecimento das agendas intersetoriais foram seguidas, com realização de reuniões técnicas sistemáticas, de
forma virtual e, excepcionalmente, de forma presencial, possibilitando a manutenção das discussões e o
monitoramento das agendas. 

O RE 8 - Apoio técnico à gestão e ao desenvolvimento de pesquisas e avaliação de impacto na saúde das ações de
saneamento básico (DENSP/CODET), no PTA 2021 possui 04 (quatro) ações vinculadas, que foram praticamente
finalizadas ao longo do segundo semestre.

Importante ação de revisão do Marco Lógico foi realizada e finalizada no primeiro semestre do corrente ano,
contemplando a definição de novos resultados esperados, atividades, indicadores e metas do Projeto em foco. Neste
processo, este resultado esperado também estará inserido no novo RE 2 – Promoção da saúde por meio de ações de
engenharia de saúde pública implementadas. Estas mudanças serão implementadas e monitoradas ao longo do ano
de 2022.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas:

6

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 9

Apoio técnico na avaliação das políticas públicas de saneamento da Fundação
Nacional de Saúde - FUNASA e proposição de melhoria contínua nos processos
planejamento e gestão dos serviços municipais de saneamento
básico.(DENSP/COATS)

Descrição do(s) indicador(es)

- Avaliar ações de saneamento da Fundação Nacional de Saúde - FUNASA;
- Propor melhoria contínua nos processos de planejamento e gestão dos serviços
municipais de saneamento básico.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) N/A

9

9) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Ação(ões) programada(s) e  finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

No decorrer do segundo semestre de 2021, a cooperação técnica apoiou a avaliação das ações, bem como
a proposição de melhorias nos processos de planejamento e gestão dos serviços municipais de saneamento básico.
Para tanto, foram realizadas análises dos Planos Municipais de Saneamento Básico elaborados com apoio da Funasa,
incluindo as metas estabelecidas pelos municípios e a necessidade de investimentos para a universalização dos 
serviços de saneamento nos municípios com até 50 mil habitantes, para os quatro componentes do saneamento
básico (abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza pública e manejo de resíduos sólidos e manejo de
águas pluviais).

A cooperação técnica apoiou o desenvolvimento de um Programa de Capacitação para Gestores municipais
sobre Política e Gestão dos Serviços de Saneamento Básico, a ser implementado por meio de plataforma apropriada
para a modalidade de ensino à distância (EaD) e autoinstrucional. Para tanto, foi trabalhada uma turma piloto, visando
a realização de ajustes metodológicos e de conteúdo em subsídio às turmas subsequentes quando da utilização da 
plataforma supracitada. O ajuste ao referido Programa foi estruturado em três momentos. O primeiro, realizado
durante o mês de maio de 2021, com duas turmas de técnicos e gestores municipais, cada uma em duas ocasiões, e
consistiu em rodar a Plataforma de Diálogo, inclusive, com a participação de representantes de algumas Suest’s. O
segundo momento, ocorreu durante os meses de junho e julho de 2021, com a formação de uma Turma Piloto,
formada pelo quadro de servidores da Funasa para consolidar a 1ª edição do Curso de EaD. O terceiro momento do
Programa consistiu na disponibilização do Curso EaD voltado prioritariamente para gestores públicos e técnicos

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA:
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municipais, podendo abarcar também conselheiros municipais de políticas públicas afins ao saneamento básico.

b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes
O segundo semestre de 2021 seguiu inserido no contexto de Emergência de Saúde Pública de Importância
Internacional (ESPII), devido à declaração de pandeia da COVID -19. Assim, a execução de recursos foi impactada,
especialmente no que se refere à realização de seminários e atividades de campo. Contudo, foram adotadas
estratégias virtuais para a continuidade das discussões relacionadas a ações previstas no plano de trabalho,
especialmente no que se refere à avaliação das ações da Funasa no sentido de promover a universalização dos
serviços de saneamento nos municípios com até 50 mil habitantes. 

O fortalecimento das agendas intersetoriais foi seguido, com realização de reuniões técnicas sistemáticas, de forma
virtual e, excepcionalmente, de forma presencial, possibilitando a manutenção das discussões e o monitoramento das
agendas.

As ações programadas dentro do RE9 contribuíram para o alcance do resultado esperado, Apoio técnico na
avaliação das políticas públicas de saneamento da Fundação Nacional de Saúde (Funasa) e proposição de melhoria
contínua nos processos de planejamento e gestão dos serviços municipais de saneamento básico.

Dentre as ações previstas no PTA 2021 para o RE9, algumas não foram possíveis de serem desenvolvidas por fatores
que extrapolam as competências da cooperação técnica.

Importante ação de revisão do Marco Lógico foi realizada e finalizada no primeiro semestre do corrente
ano, contemplando a definição de novos resultados esperados, atividades, indicadores e metas do Projeto em foco.
Neste processo, este resultado esperado também estará inserido no novo RE 2 – Promoção da saúde por meio de
ações de engenharia de saúde pública implementadas. Estas mudanças serão implementadas e monitoradas ao longo
do ano de 2022.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas:

1

Indicador(es)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica)

Nº do RE/Descrição do RE: 10
Garantir e fortalecer a cooperação técnica internacional, objetivando o alcance
das metas e a sustentabilidade das ações da Funasa. (Funasa)

Descrição do(s) indicador(es)

- Ampliar projetos de cooperação técnica internacional
- Aperfeiçoar ações da instituição
- Compartilhar experiências exitosas

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) N/A

1

10) AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)

Ação(ões) programada(s) e  finalizada(s) para o período no Plano de Trabalho  Anual

Nº total de ações programadas para o período com base no PTA:

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTA:

Com vistas a apoiar o fortalecimento institucional e qualificar as ações relacionadas à missão institucional da Funasa,
ao longo do segundo semestre de 2021, ações de cooperação técnica seguiram apoiando a realização de discussões
internas e integradas entre os Departamentos de Saúde Ambiental (Desam), Engenharia de Saúde Pública (Densp) e
Diretoria Executiva (Direx) para o alinhamento das atividades prioritárias da Fundação culminando no novo Marco
Lógico da cooperação técnica.

Tais avanços seguem contribuindo para o fortalecimento da cooperação, bem como para a promoção da saúde e

a) Comentar sobre o progresso das ações programadas no PTA:

33



Relatório Técnico -  Anual 2021

construção de territótios saudáveis e sustentáveis por meio de ações de saúde ambiental, em conformidade com o
alinhamento estratégico do Ministério da Saúde e metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), mais
especificamente do ODS 6. Água Potável e Saneamento.

b) Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se existentes
O segundo semestre de 2021 seguiu inserido na Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), no
contexto da pandeia da COVID-19. Tendo em vista a continuidade das recomendações de distanciamento e 
isolamento social, foi necessário a adequação das ações inicialmente previstas no âmbito da cooperação técnica,
considerando as prioridades institucionais da Funasa e da OPAS/OMS.

O RE 10 - Garantir e fortalecer a cooperação técnica internacional, objetivando o alcance das metas e a
sustentabilidade das ações da Funasa, no PTA 2021 possui 01 (uma) ação vinculada, que foi ajustada e implementada
ao longo do ano.

Importante ação de revisão do Marco Lógico foi realizada e finalizada no primeiro semestre do corrente ano,
contemplando a definição de novos resultados esperados, atividades, indicadores e metas do Projeto em foco. Neste
processo, este resultado esperado estará inserido no novo RE 3 – Fortalecimento da cooperação técnica internacional
e das articulações interinstitucionais.

c) Relacionar o progresso das ações programadas no PTA com o alcance do resultado esperado, considerando os
indicadores e as metas:

4.2 RESUMO SEMESTRAL: 2º SEMESTRE

RE Ações
programadas Ações finalizadas Ações

adiadas/canceladas % estado de avanços das ações

46 2 67%1

15 4 20%2

15 4 20%3

04 4 0%4

01 1 0%5

01 1 0%6

11 0 100%7

34 1 75%8

69 3 67%9

11 0 100%10

Total: 37 17 20 64%

5. RESUMO ANUAL

Avaliação geral das ações programadas no ano

Situação do projeto 1º semestre de 2021 2º semestre de 2021 Anual 2021

Nº total de RE com ações
programadas no período 10 10 10/10

Nº total de ações
programadas 37 37 74

Nº total de ações
finalizadas 2 17 19

1) Situação do progresso das ações programadas, finalizadas com relação ao PTA

5.1 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base na execução do plano de trabalho anual)
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RE Ações
programadas

Ações
finalizadas

Ações
adiadas/canceladas % estado de avanços das ações

612 2 50%1/1

110 4 30%2/2

110 4 30%3/3

08 4 0%4/4

02 1 30%5/5

02 1 20%6/6

12 0 80%7/7

38 1 75%8/8

618 3 38%9/9

12 0 70%10/10

Total: 74 19 20 42%

5.2 CONTRIBUIÇÃO ÀS PRIORIDADES DO GOVERNO E AO PLANO ESTRATÉGICO DA OPAS

A cooperação técnica tem como objetivo contribuir, de forma técnica e científica, para o fortalecimento institucional das
agendas de saúde ambiental e saneamento básico da Fundação Nacional de Saúde (Funasa), orientadas com base nos
compromissos assumidos no âmbito do alinhamento estratégico do Ministério da Saúde, com os seguintes objetivos:
ampliar o acesso às ações e serviços de saneamento e saúde ambiental com vistas à promoção da saúde; contribuir para a
redução dos fatores de riscos à saúde ocasionados pelas condições inadequadas de saneamento e de saúde ambiental. 
Objetivam, também, o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 das Nações Unidas.

A cooperação tem como premissa fortalecer o saneamento e a saúde ambiental, de forma a contribuir com as metas de
universalização do saneamento básico no Brasil, promovendo a redução dos riscos à saúde pública e a promoção dos
territórios saudáveis e sustentáveis.

Desta forma, no que se refere à contribuição relacionada às prioridades do governo, as ações programadas, e em
desenvolvimento no âmbito da cooperação técnica, estão alinhadas ao objetivo 3 – Reduzir ou controlar a ocorrência de
doenças e agravos passíveis de prevenção e controle, do Plano Nacional de Saúde (PNS), na medida em que contribuem com
as metas:
- Realizar, em 3.000 comunidades rurais/especiais, ações de promoção e proteção da qualidade da água para consumo
humano;
- Realizar, em 2.000 municípios, ações de promoção e proteção da qualidade da água para o consumo humano; e
- Promover a implementação de ações de educação em Saúde Ambiental em 400 municípios com populações rurais em
situação de risco e vulnerabilidade socioambiental e sanitária.

Com relação ao Plano Estratégico da OPAS/OMS 2020/2025, as ações em desenvolvimento pela Funasa vão permitir que o
Brasil atue sobre as situações de risco à saúde decorrentes das condições de água e saneamento, elaborando e
implementando políticas e estratégias intersetoriais com as demais políticas de saneamento e meio ambiente, contribuindo
para o alcance do Resultado Intermediário (RIT) 18 - Determinantes sociais e ambientais, especialmente no que se refere à
utilização de serviços de água potável e de saneamento gerenciados de forma segura e instalações para lavagem das mãos
com água e sabão.

Além disso, contribui com o setor saúde para o alcance de diferentes ODS a exemplo do ODS 6. Água potável e saneamento
- Assegurar a disponibilidade e a gestão sustentável da água e saneamento para todos e ODS 3. Saúde e Bem-Estar -
Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades, além de apoiar a implementação de
normas, padrões e diretrizes para avaliação de riscos associados ao saneamento básico inadequado.
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O Termo de Cooperação (TC) 87 vem apoiando o fortalecimento institucional da Funasa, por meio dos Departamentos de
Saúde Ambiental (DESAM) e de Engenharia de Saúde Pública (DENSP) na medida em que está possibilitando a qualificação
de ações relacionadas à sua missão como referência nacional na promoção da saúde pública e da inclusão social por meio
de ações saúde ambiental e saneamento básico. 

Diante da prorrogação do TC 87, na perspectiva de promover o aprimoramento do TC e agregar ainda mais valor à 
cooperação técnica, a OPAS e a Funasa realizaram no segundo semestre de 2020 e primeiro semestre de 2021 discussões
técnicas voltadas à revisão e reformulação do Marco Lógico do Projeto, a luz das novas normativas Institucionais e alinhadas
ao Plano Estratégico da OPAS 2020 – 2025 e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). A formulação do novo
Marco Lógico promoveu o estabelecimento de novos Resultados Esperados, Atividades, Indicadores e Metas, considerando
também o novo contexto de saúde pública e objetivando o aprimoramento da gestão pública da Funasa. A publicação dos
Termo de Rerratificação vinculados aos Termos de Ajuste 2 e 3 da Funasa, prevista para o segundo semestre de 2021,
referendará a adoção deste novo Marco. 

O primeiro e o segundo semestre de 2021, seguiram imersos no contexto da pandemia da COVID-19, com manutenção das
medidas de distanciamento social e redução de viagens e eventos presenciais. Mesmo diante deste cenário complexo, o que
impactou na implementação de ações planejadas, foram adotadas estratégias de comunicação virtual, além de articulações
e alinhamentos mais frequentes, que possibilitaram o avanço em diversos resultados relevantes estabelecidos no âmbito da
cooperação técnica. O caráter técnico da cooperação se mostrou de grande importância nesse período, tanto em relação ao
apoio ao enfrentamento da pandemia em questões relacionadas a água, saneamento e higiene (WASH), quanto no avanço
de discussões voltadas para o fortalecimento institucional e para a universalização dos serviços de saneamento básico.

Importante destacar boas práticas da cooperação técnica com a mobilização do corpo gestor e técnico dos Departamento
de Saúde Ambiental (DESAM), Departamento de Engenharia de Saúde Pública (DENSP) e Diretoria Executiva (DIREX), em
parceria com a OPAS/OMS e Ministério da Saúde, para a realização da 1ª Mostra de Experiências em Saúde Ambiental, com
o objetivo de identificar, dar visibilidade, reconhecer e promover iniciativas locais, municipais ou regionais, em serviços, com
foco no tema da Saúde Ambiental. A Mostra se apresentou como uma estratégia para estimular o debate e compartilhar
conhecimento e práticas na área de saúde ambiental. Esta 1ª Edição contou com 86 Experiências inscritas, das quais 30
foram selecionadas para compor uma publicação a ser lançada em 2022. Ações de comunicação foram articuladas e
contribuíram para ampla divulgação e êxito desta 1ª Mostra.

Nesta linha, destaca-se também a execução da ação interprogramática com a BIREME/OPAS/OMS,  que resultou no
desenvolvimento de produtos e serviços de informação para a Funasa, com o desenvolvimento do “Repositório do
Conhecimento", “Glossário” e a “Biblioteca Virtual em Saúde Ambiental e Engenharia de Saúde Pública (BVS)”, bem como no
espaço destinado a “Relatos de Experiências”. 

Para o ano de 2022, recomenda-se a adoção do novo Marco Lógico do TC 87 para a programação das ações que deverão ser
executadas a luz dos novos resultados e metas estabelecidos e alinhadas com o cenário nacional e internacional relacionado
à pandemia da COVID-19.

5.3 LIÇÕES APRENDIDAS/RECOMENDAÇÕES

US$ 2775510.27Saldo:

Pendente de pagamento: US$ 878331.19

Recursos desembolsados: US$ 11469851.99

US$ 15123693.45Recursos repassados:

5.4 EXECUÇÃO FINANCEIRA (de acordo com o relatório financeiro oficial da OPAS/OMS)
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